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Capa do livro. A ilustração é de Eugène 
Marais, e foi copiada como figura 45 
no livro. 

O primeiro livro sobre cupins 
publicado no Brasil foi escri¬ 
to por um agrônomo, Dr. Otávio 
Rodrigues da Cunha (1899-1970), 
em 1960: Mundo estranho (a vida 
dos cupins). Rio de Janeiro: Irmãos 
Pongetti, 205 pp. + 26 pranchas 
com fotografias e alguns desenhos 
a traço. Brochura, P/B. 

Descendente de uma família mi¬ 
neira tradicional, com posse de ter¬ 
ras e atuante no comércio nas regiões 
do oeste e triângulo mineiro desde o 
século XVIII, Otávio R. Cunha foi 


agrônomo do Departamento Nacio¬ 
nal de Produção Vegetal e, de 1927 a 
1930, exerceu o mandato de Agente 
Executivo (Prefeito) de Uberlândia, 
estado de Minas Gerais. O cargo fe¬ 
deral lhe facultou viajar muito pelo 
país, no exercício de sua função e 
também atuando em outra matéria 
de seu grande interesse, que era a 
produção de gasogênio (mistura de 
gases obtida por meio da queima de 
carvão ou lenha), um combustível al¬ 
ternativo para veículos automotores. 
Neste assunto escreveu um livro, in¬ 
titulado O gasogênio nos auto-veículos , 
do qual surgiram três edições (1938, 
1940 e 1942). Na seara profissional 
também produziu outro livro, com 
duas edições (.Mecanização da lavou¬ 
ra , 1945 e 1952), e contribuiu com a 
coluna “Ecologia agrícola” do jornal 
Correio da Manhã, de 1939 a 1941, pu¬ 
blicado no Rio de Janeiro e um dos 
mais lidos no país, até sua extinção 
em 1974. 

Motivação 

O que motivou o autor a escrever 
o livro foram os problemas causa¬ 
dos por cupins aos canaviais de sua 
fazenda (situada provavelmente no 
município de Uberlândia), com o 
conseqüente declínio vertiginoso 
da produção e a incapacidade de se 
controlar a praga. Isso se deu em 
meados da década de 1920, época 
em que o controle químico de pra¬ 
gas agrícolas não havia emergido do 
medievalismo ainda vigente, pois 



Otávio Rodrigues da Cunha, prefeito de 
Uberlândia. Final da década de 1920 e ao 
iniciar os estudos sobre cupins, pragas dos 
canaviais de sua fazenda. 

Fonte: http :// www.uberlandia.mg.gov.br/ 
cidade_prefeitos.php 

os novos produtos organoclorados, 
embora já conhecidos dos químicos 
(o primeiro foi o DDT - dichloro- 
-diphenil-trichloroethano -, sinte¬ 
tizado na Alemanha em 1874), so¬ 
mente ganharam aplicação prática 
a partir de 1939, no correr da 2 a 
Guerra Mundial, para o controle 
de artrópodes vetores de parasitos 
causadores de importantes doenças 
em humanos, principalmente a ma¬ 
lária. Esses produtos químicos so¬ 
mente seriam amplamente usados 
na agricultura nas décadas de 1950 
e 1960. Até então, falar em contro¬ 
le de pragas agrícolas revestia-se 
de muito empirismo e pouco ou 











nenhum conhecimento sistematiza¬ 
do, e a fauna associada (incluídas as 
pragas) aos variados cultivos disper¬ 
sos nas vastas extensões territoriais 
do nosso país era pouquíssimo co¬ 
nhecida, principalmente aquela ha¬ 
bitante do solo. O trabalho notável 
de pesquisas e difusão de conheci¬ 
mentos fitossanitários, que seria re¬ 
alizado pelos pioneiros do Instituto 
Biológico (fundado em 1927 para 
debelar a praga da cultura cafeeira) 
sequer havia começado e a comuni¬ 
dade de produtores rurais era aten¬ 
dida por revistas como Chácaras e 
Quintaes (1909-1970), editada por 
iniciativa do Conde Amadeu Ami- 
dei Barbiellini, imigrante italiano 
radicado na cidade de São Paulo, a 
qual divulgava, em linguajar aces¬ 
sível, estudos e conhecimentos su¬ 
bordinados aos problemas reais da 
agricultura e da criação de animais 
domésticos. Naquela época havia, 
também, alguns periódicos espe¬ 
cializados, mas de acesso limitado 
ao meio acadêmico e sem expressão 
na divulgação popular do conheci¬ 
mento teórico e prático. 

Cupins pragas da cana-de-açúcar 
eram uma incógnita. Diante da di¬ 
ficuldade, o autor não se fez de ro¬ 
gado, pois ... precisava combater os 
cupins ..., logo nos primeiros e superfi¬ 
ciais contatos com eles entrevi a existên¬ 
cia de um Mundo Estranho que eu teria 
que visitar (Cunha, 1961: 11). Tratou 
de estudar o cupim em sua proprie¬ 
dade rural, durante dez anos, de 1926 
a 1936, depois das cinco horas da tarde 
de cada dia útil... e em todos os domin¬ 
gos e dias santos, quase sem omissões ... 
(p. 13), até que, de fins de 1936 em 
diante, passou a viajar pelo país e a 
observá-los tanto quanto possível, en¬ 
quanto lia o que ... vinha às mãos so¬ 
bre assunto ... (p. 17). Ou seja, Otávio 
Rodrigues da Cunha realizou um 
extenso trabalho investigativo sobre 
os cupins, durante aproximadamen¬ 
te 35 anos, com observações no cam¬ 
po, experimentações, estudos dos 
espécimes e registro fotográfico, de 
âmbito nacional e fundamentado no 


estudo da literatura. Desse longo es¬ 
tudo nasceu o livro Mundo estranho: 
a vida dos cupins. 

Conteúdo 

Os capítulos são: Introdução; I - 
Povo esquisito; II - Quem é quem; III 

- Príncipes e princesas; IV - A rai¬ 
nha; V - O rei; VI - Operários; VII 

- Soldados; VIII - Ovos e larvas; IX 

- Colonialismo; X - Castas; XI - Ins¬ 
tinto; XII - Cupinzeiros; XIII - Artes 
e artimanhas; XIV - Governo; Bi¬ 
bliografia; Ilustrações. As ilustrações 
constam de 26 pranchas, contendo 
42 fotografias e 4 desenhos originais, 
e 2 desenhos aproveitados dos livros 
Die Termiten oder Weissen-Ameisen 
(1909, Os cupins ou formigas-brancas, 
de Karl Leopold Escherich, Alema¬ 
nha) e Moeurs et coutumes des termites 
(Modos e costumes dos cupins , tradução 
de Die Siel van die Mier, 1937, A alma 
da formiga-branca, de Eugène Nielen 
Marais, África do Sul). 

Segundo o autor, não é um livro 
científico, mas um desabafo, frente 
a um grave problema agrícola cau¬ 
sado por cupins em sua proprieda¬ 
de rural. Em realidade, trata-se de 
um belo exemplo de estudo em en¬ 
tomologia aplicada, expressando a 
experiência e visão pessoal do autor 
sem aprofundada formação ento- 
mológica. Apresenta conceitos bem 
ultrapassados, porém, as numerosas 
observações relatadas e os experi¬ 
mentos por ele conduzidos podem 
ser de valor para o conhecimento 
dos nossos cupins e enriqueceriam 
estudos ecológicos e de infestação 
termítica, entre outros. Destacamos 
alguns aspectos gerais da obra, que 
consideramos interessantes por ex¬ 
pressarem conceitos de época ou 
por serem de valor à ciência ou à 
história da termitologia. 

O cupim “nocivo”. O livro está 
permeado pelo sentimento de que 
o cupim é uma praga que deve ser 
exterminada a qualquer custo, por 
não trazer benefício algum ao mun¬ 
do, apenas ação danosa. Este é um 
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conceito errôneo e contrário ao co¬ 
nhecimento atual, pois sabemos que 
o cupim e realiza notável trabalho 
na gênese dos solos tropicais e na 
recuperação dos solos degradados, 
entre outras ações importantes na 
dinâmica dos ecossistemas terres¬ 
tres e francamente benéficas à sani¬ 
dade dos sistemas agrosilvopastoris. 
No livro, a introdução e o capítulo 
inicial dedicam-se a demolir qual¬ 
quer possibilidade de ação benéfica, 
e esta visão se manifesta sempre que 
oportuna: O cupim ... não tem, pois, 
utilidade alguma. E um concorrente, 
um comensal nosso (p. 167). Embo¬ 
ra equivocado, este enfoque ainda 
prevalece, especialmente em nosso 
meio rural, e expressou um senti¬ 
mento de época, também manifesto 
no título do livro do importante ter- 
mitólogo norte-americano, Thomas 
Elliott Snyder: Our enemy, the termite 
(1935 e 1948; Nosso inimigo, o cupim). 
Portanto, não é um viés pernicioso 
exclusivo do não especialista, nem 
do nosso país. 

Entomologia experimental. 

abri e reduzi a fragmentos mais de dois 














mil cupinzeiros; fiz numerosos ninhos 
artificiais e capturei e conservei presos, 
por centenas de vezes, grupos completos 
de família de várias espécies (p. 15); ... 
colhia, por ocasião dos enxames, muitos 
pares e os fechava em latas convenien¬ 
temente preparadas (p. 59, com relato 
de observação da fundação das colô¬ 
nias às p. 59-63). 

Observações originais. O autor 
se dedicou a reunir extensas obser¬ 
vações da biologia, morfologia e 
comportamento dos cupins. Entre 
outros relatos, por exemplo, estão os 
de migrações de colônias no chão, 
a campo aberto, em trupes com rai¬ 
nha, soldados, operários e imaturos 
(p. 72-73; 118-119), os quais hoje 
continuam escassos na literatura: ... 
Meu caderno de notas registra diversos 
casos referentes a rainhas ainda andejas 
que acompanham ou formam migrações 
(p.72); ... Durante as manhãs de dias 
nublados surpreendi muitas ... em ca¬ 
minhadas ... à flor da terra (p.73); ... 
vão, formando longa caravana ... Via¬ 
jam enquanto dura a escuridão e, antes 
que surja a claridade, detêm-se e tratam 
de cavar a terra onde se escondem com 
tudo quanto trouxeram (p. 118); ... Inú¬ 
meras vezes surpreendi essas caravanas 
em movimentos normais e felizes de ca¬ 
minhada, assim como em frangalhos, 
já dizimadas por assaltos de formigas, 
e mortas, aniquiladas pelo sol (p. 119). 

Reflexões que extrapolam o cam¬ 
po entomológico. O autor discute 
amplamente os fatos por ele obser¬ 
vados no campo e nos experimen- 



Cupinzeiro de Cornitermes cumulans 
construído dentro de muro de taipa, 
em Ouro Fino-MG (Fig. 18 do livro). 


tos. Dá a sua interpretação, a qual é 
passível de contestação. Porém, ob¬ 
servações devem ser realizadas com 
minúcia e precisão, enquanto refle¬ 
xões moldam-se à cultura e experiên¬ 
cia de vida de cada um. Mesmo que 
discordemos de suas discussões e 
conclusões, suas observações e expe¬ 
rimentações são dignas de crédito. 

Algumas discussões denotam a 
vasta cultura geral e científica do Dr. 
Otávio Rodrigues da Cunha, pois 
estão permeadas de considerações 
de cunho filosófico ou metafísico, 
próprias da literatura e dos debates 
da primeira metade do século XX, 
mormente na escola francesa. Por 
exemplo, nos capítulos sobre a de¬ 
terminação das castas (cap. X) e a 
organização social (cap. XIV), entre 
outras idéias entram, respectivamen¬ 
te, o finalismo biológico de Lucien 
Cuenot (1941), e o campo psíquico 
e o conceito de superorganismo de¬ 
senvolvidos por vários autores. Nem 
sempre ele segue a opinião dos gran¬ 
des cientistas que menciona, robuste¬ 
cendo argumentação oposta. 

Também vale mencionar que, em 
suas análises, ele não se restringiu à 
literatura e também procurou orien¬ 
tação, por carta e talvez pessoalmen¬ 
te, junto ao entomólogo italiano Fili- 
ppo Silvestri (p. 36; 151), autoridade 
na entomologia de seu país e um co¬ 
nhecido estudioso dos nossos cupins. 
Silvestri visitou três vezes o nosso 
país, coincidindo as viagens que em¬ 
preendeu em 1935 e 1937 com o pe¬ 
ríodo de estudos termíticos empreen¬ 
didos por Cunha; na visita de 1937, é 
memorável que o italiano foi um dos 
fundadores da Sociedade Brasileira 
de Entomologia, em São Paulo. 

Enfim, trata-se de um autor na¬ 
cional de ampla formação cultural 
e grande empenho e capacidade de 
observação no campo. 

Considerações finais 
sobre o livro 



O autor e um cupinzeiro gigante de Corni¬ 
termes cumulans, em Cambuquira-MG. 
(Fig. 19 do livro). 


ilustrações, sendo apenas duas co¬ 
piadas de outros autores. As 42 fo¬ 
tografias não apenas enriquecem 
o livro, mas registram fatos termí¬ 
ticos do passado, relativo a regiões 
que hoje podem estar alteradas por 
antropização, dos estados de Minas 
Gerais, Goiás, Rio de Janeiro, Mato 
Grosso, Pará, Amazonas e Mara¬ 
nhão. Podem ser registros valiosos 
no curso de estudos termitológicos 
e mesmo de outras naturezas. 

Todas as citações de observações e 
idéias alheias, e as ilustrações copia¬ 
das de terceiros, também são devida¬ 
mente autorizadas, mencionando-se 
o autor do feito original. Portanto, 
o Tavico (apelido do agrônomo, con¬ 
forme informação do Sr. Antonio 
Ronaldo Rodrigues da Cunha, em 
04/02/2011) era afeito à seriedade 
e contrário ao plágio, essa praga de 
outrora e dos tempos atuais. 

Por tudo o que reportamos, é sem 
dúvida um livro original e o seu au¬ 
tor, que dedicou 35 anos ao tema, 
sob o enfoque da entomologia apli¬ 
cada, merece figurar na nossa histó¬ 
ria como um verdadeiro cupinólogo, 
pioneiro no estudo dos problemas 
termíticos da agricultura. 


Dois aspectos ainda devem ser _ 

ressaltados. O livro apresenta 46 * Luiz Roberto Fontes é Biólogo (Entomólogo) 
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